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A fruticultura apresenta um grande potencial agrícola e econômico para a região Nordeste. Dentro da produção de frutas a obtenção de mudas é muito importante, pois é o ponto inicial para a instalação do pomar. O intuito do trabalho foi avaliar a produção de mudas de graviola submetidas a diferentes doses de biofertilizantes de origem suína. O experimento foi conduzido na área experimental do Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade – CCAB, localizado no município de Crato-CE, no primeiro semestre do ano de 2016. As sementes foram obtidas a partir de frutos comercializados na região do Cariri cearense. A semeadura foi feita em sacos de polietileno de 15 cm por 25 cm contendo areia e esterco bovino na proporção de 3:1, as sementes foram posicionadas a 2 cm de profundidade dentro do saco. Durante a condução do experimento eram feitas duas regas diárias, uma pela manhã e outra à tarde. A aplicação do biofertilizante se deu a partir de diferentes doses, no que resultou os tratamentos de 0 ml, 10 ml, 30ml, 50 ml, 70 ml e 90 ml. O biofertilizante apresentou a seguinte composição de macro nutrientes em g.L-1, N=3,88; P=3,02; K=0,27; Ca=0,21; Mg=0,13 e S=0,32. O delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com cinco repetições, sendo cada repetição constituída de 6 plantas, conduzidas em sacos plásticos de tamanho médio com apenas uma semente em cada saco. As variáveis analisadas foram: germinação, tamanho, massa fresca e massa seca de raiz. O uso de diferentes doses de biofertilizante de origem suína não influenciou no potencial germinativo das sementes de graviola. Entretanto, o maior tamanho de raiz foi observado no tratamento com 10 ml do biofertilizante e o menor tamanho quando não houve aplicação do biofertilizante. Já o peso fresco e seco de raiz foram maiores na dose de 30ml do biofertilizante, enquanto que na ausência do mesmo ou nas demais doses não houve diferença estatística.
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